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PFfíinniCO SEMPRE MORAL. E SO'PER ACCIDFNS POUTJi Oi
""jtuu 

servate modum nosfri novere Ubelii Guardarei uesla tolha as re-ras fccas >
Par ceve personis , dicere de viliis.

Marcial Liv. io. típist. 53.
Oue he dos vicios fallar , nSo das oessoas^

f

Grande, e feliz descoberta em sahemos respeitara Lei com hum escru-
nossocommercidm pu!ò Religioso, ntiuca mais mercade-

Muito engenhoso he o espirito d'in- amos em carne humana,- ja nunca mais
dustria! E ningaeto me venha cà dizer, importamos hum só Africano : e o que
oue entre nós está ainda muito atrazada se eeguio d'ahi? Abriríamos mão do
a1 Sciencia Ecconomica», por que bem Ccmmercio da costa d9África ? Não cer-

poucos tem estudado Smith , Ricardo, tanaenle Graças às luzes do século, gra-
Mill, Sisnaondi, J. Baptista Say, Mac- ças ao engenho maravilhoso^ dos Brazi-
Culoc , J. Droa , &c. &c. Em outros ledos! Se nos deixamos inteiramente da
tempos, quando era livre, e mui sane- mercancia dos escravos Africanos, des-
iamenle permittido o trafico d'esírava- cobrimos Iram remo de comercio tanto,
tura, os navios, que vinhão da costa d' o« mais lucrativo, inr<! aquelle, com
Aí rhrica, traz'.ão-n s milhares ríe braços
para a nossa agricultura, e suais servi-
Cos i trazião-nos c^ra, certos panos te-
cidos, efteivas, marfim, e outros gene-
ros d'aquelle paiz em troco aagoa-ar-
ò^ile, de missangas ^ de doces, &c. , que

mercio nunca vir-to sim ; mas mui liei-
to, iiiüi decoroso, e que prova sobeja-
mt-iile o nosso progresso na Sc:encia Ee-
couomica, Et-íe novo, e prodigioso ra —
mo de Comtnereio sâc Pipas uagoa sal'
soda 1! 1 Quem tal diria V Quem po«-

para ali mondávamos eso nossas especu- deria prever, que agoa s^igaüa d Angola
lacôes, Appareceo a prohibicão do trafi- viria a ser hum manancial de riquezas
code escravaria dos portos d^Africa, para o nosso Pernambuco? Ora em ver-

perece, Qne devia cessar quasi de iodo uAue se nossos pois, e avós resuscitas-
comercio com aquelias terras, vislo fer- tem, ficariSo todos estaporados de pas-
>e acídoado o principal, que era a compra mo, e admiração a vida oa sagacidade ,
áos nossos semelhantes. à visla do niôravilhoho progresso dese.ui

Cometfeiío nós Brazileiros, qr.e so- filhos, e netos. . Se pego no Diano, e
iie sermos hum alambre de ^filantropia, vou- me às Entradas de embarcações, i^o

se
d
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. cada passo - tal navio d^AngoIa - Car-

ga — Pipas d*agoa salgada - Logo, tenho
eu inferido, a agoa salgada d'Angola
lem grande prestimo entre nós 5 porque
a utilidade na rasão composta da rarida-s
de he a medida do valor das eousas. Se-
rà agora a agoa salgada d'Ango!a aí^um
especifico de certas enfermidades, e co>
seguíntemente muito estimada nas boii-
cas ? Terá virtude particular para hu-
anedecer, e renovar a carne sécea, afim
de melhor açodo- ao p 70, e por co ise-

íinte '

Fazendi
gumie imnlo estimada desses armazena?

num oi. P, í P reparo a certo
HiaganaxD, e preguntaod¦> lhe. quepres-
timo porei ia ler agoa salgada d?Augota
para ser hoje hum tão concidcravel ra-
ido tíe cOmmercio entre nós ;
o^sne com nr zoinbefeiro nesta s
cia-» Ora. meu amiao, Vm. 1

esp uncle-
b: í -ii-

arcoe-me
as noa rrsuito mnoceni Poís ignora a
prereiçao, a qi
ca /3 TV

'ríi Ctiegano a Chim
o: ]a lemos por vá Chi micos mui-

to mais d cairos, do
gcz, de

que Rosier, M011-
Cl I *
í' líl III&c£, ut Lrdíueinene, rdamvdie. Ara-To

e Gay-Lussac. Tolas essas pipas d'a|oa
salgada, que Vm. lé nos Diários vindas
d Angola, elles as convertem era o^ros
novos 5 c nem íiqoe por isso muito ad.
mirado : por que hp.vp '
do

u c u
.ur ia

;ve ae estar íen
diz de Deui í nao.

o u e veiueu pedras em homens, esna
mi ner s^yrra mudava as mesmas pedras

.uheres; e não er3 mínos HjO-.-'
leloticjueiro o fa™^<^ r1,,r

em n
CO í iiquejjo o íanjoso (Jau mo,

g, ti !»a£C;

prompíos,

;ava dentes, e rtascião-íhe soldad<
armado
sem para li uma 1 ¦•¦ . :-:'
114 «t 1 a o ts p a n i

•o *e
i :-. n í :.

0atío com e«ía nova ;
:i5cs Oosoaics fa nouçe ei

l!3 f-CídlOfí„ .111,c a Lâ u;
que cie pear

que so em séculos t
t inteiro tão astuto,

gente ; tia •¦ ho mai
j«, lio século uws progressos, O

das luzes, haja quem roetanQorf* zée agoa
salgada d'ângoia em beüos «egrinhos
novos para o serviço dei filhos de Deos.

Que descoberta, amigo c Sr, meu ,

to que hoíe. tio soonlo ã<

que descooena
Qü Melima islãs

o§ nossos oümiioos,
C5 OUÀilâU El OS &&&'&»

Ingleses; por que qne import.a3 qne es»
tes andem cruzando 03 mares para em-
haraçar o trafico de escravaria \ se não
podem embaraçar a exnõrfar:ãíi. « '™_- - --> ---laçao, e ÍSJ
porlaefo, dTagoa salgada d'Angola, a
qual os nossos pelotiqueiros sabem tran-
substanciar em escravos novos ? E oua
oeuos pretiuhos, todos da natureza de
Venus 2 ( Dize-irs, que esta !Íe;>-rs nasce-
ra da «spiima do mar. ) Pode haver cou.
s;< mai? licita? Não se quehraníào os
Traclados, não se infringem as leis ; oor
qoo uso commerciamos na compra d'es-
cravos novos : permutamo9 sim os nos-
sos gêneros por agoa salgada d'Angola,
agoa prodigiosa, qne passando p »r vari-
as operações nos noss >s bons Chinaicus,
toda se converte cm «~-i-
negrinhas, &;, d;o; !

ríe cm molcquinhos^ eaa

O ; f> ¦;,?>: r/.seria de nó% se não loro r>
cra-vatnra '• 

Quem Livraria os nossos
campos? Quem nos plautari i, linip.uua,
e cortaria a cana de assacar ? Qoeru ia -
ria todo ò nosso serviço doméstico?
Quer a raça Africana nascesse de Anão,
coeno querem m<i\\o^, ou iramediaf.a-
mente de CSo , segundo filho de Noí',
como entendem . 1.Igun>, quer lhe pro-
venha a íòr preta de huma reticola- que
Jt.í nelies entre o <lerma eo pidernae , o
reri » he, que Deos, quando os formou*,
lo.i ja de -Ai oadamen t*e para supptírtar o
pico d.» cana: e orno sem o cfediiv? les-
ta planta não poderia
seiiue-se.
eap?'

ia suosísijsr <> Brasil,
licito, e mui justo o

pí iveiro íjos ÁtriCanos. He falso, e íâi—
síssioto u dizer-se

deve diísgir sobre indo he o nosso inte«
resse, óu utilidade. Ora os pobres livres
entre nos não se querem sujaitar ao ser-
viço. e os poucos, q'se stiieitão, he por
hom preço exorbilonie, e não esiso para
sofrer holeioes, eh eor-;das, e surras. 0
escravo não he assim. Smbora seja elie,
que nos plante a cana, que lhe dó as li na-
pas precisas» qne a corte, que a metta
na m-oetida, ou o carregue em fim com
iodo o trabaÜio; cio ao!^ á clmva, ao frio 5

que estes sio nossos ^r*
.. e quando o fossem, o q' nos
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em qnant© nos recolhemos centos e
contos de reis dos nossas safras; em

quanto galcaraos asseada, e ricamente i
eni quanto uos hatiqueteauios lauta uen-

ío á custa do sou suor, e muitas rexes á
custa do seu próprio sangue, elle oo-i-
tenta-se com hum nojenLissimo trapo,

que avarameale lhe cobre a vergonha, e
irsa^a aíome com huma irisle p ir-omu-
cuia de carne s.*cca da pior, ja por i.sso

direito de Guerra s em que sempre vi
vem, se-á assassinado, s..*for vencid », e
mu•-tas vezes pode ssr pasmos de inimigos
aní ropiif-ígos: ali he quazi sempre ta-
plivo de seus Begulos: aqui melhora,
sem duvida d.* condição 3 e quens o cora»
pra fJeslVuoia-Ihe o r-erviç»? 5 e se para is-
so -oi? ovgo hon capitai ; este nâo -lie
he i'3ip."oJucLivo. íimb-ara se diga, que

ial , e npregado sio escravatura,
conhecida nos armazéns cum o nome ite dari-í •imito maior Sacro, se tusso eu

ri • % t,, í;carne do taoriea, e ai.^uus piMin.iu 
*•> o--

farinha : logo uão se pode presem i~r tio
escrava íu ra.

Bebal -e so Lem Vm» af.ui-'do em seus
escriolüs por combater a do st riu > do in-»
íeressèc como principio uníco de todas as
acenos moraes. Lie malhar em ferro h io.
Amor do bem absoluto, ou do ordem
noivai*'»!, iei do dever, senso intimo,
consciência, humanidade, Religião, lu»
do não passa ílo invento dos homens. O
único principio eería, e verdadeiro de
todas as nossas asções he o interesse pes-
soai, que se funda ua dor, e no prazer;
tudo, qae nos causo prazer he bom, iu*
do, que nos causa dor he mau.

Hnma vez admiííido o principio uni-
co da Utilidade, eomo reprovar a es era-
valora ? O patriarca do fogoismo, J„
Bentham define assim a Utilidade —- A
propriedade de huma acçãa, on de hum
objecto em augmentar o somma de iei,oi-
dade, oo em diminui!: a somma de de?-
graças do iudivi hu», ou da pessoa eoile-
diva. sobre aqnaí pode uifluiraacção, on
o objecto. -- Ora o capliveiro dos prelos
da costa d*África augrnema a som.»n-:s do
felicidade dos na es; nos pretos, e de <¦{*..'errs
os compra, e deminue a soiíima de des-
graças destes, e d'auueiles; logo a esera»
vatura uo Brasil he coü.so n!
di-zer t he do iolooes.se bem <¦
dè I.uim, e de outro, E iiuere á Vm,

p*'eg-' üo em assauinar braços livres ; por
eme eu, verdade .não hà, nem pode ha^*
ver >.-s.-*a acqu;s"'ção do br.nos livres para
o fjbric • do a»s:?rar no Brazi! ; c em tal
caso melhor lio algum 'acro, (io que
nenhum, e nem se-diga, qoe todos per-
demos com a compra dY^scravos** vor
qoo sa assim fosse, ninguém os quereria.
Logo a escravatura he uíil no Braziíi

Mas er'''se*âudo o numero d'escravos
í replieão os devotos Benthistas) pou. m
alí^um dia sublevar-se, e causar-nos a
todos males horrivei.-* : mas aisto raspou-
do, que tal ceneid-raoío mão entra, nem
devo entrar uo calculo da A. iibme.ica
Moral * 

pooquo que (moço pude ter ha-
ma dor conjectura], boma dè-r pos-oveí,
on con.1 ingente à por dc hum prazer efíe-
divo, e p rezem e? O ievaule d.os * scra»
vos ou app-arecerà, ou não. c - po-

quero
?miiuo

q Lue prove a
KíO? O proVo n

e :iot' d.':, o oieu sylogis
»ua torro he itiduhitav^-1-

mente mais infeliz, do q' em a nossa. ÂÜ
elle está sujeito a iodos os desrommodoi,
% males da vida sslysgeaa : ali pelo seu

di: acauíelar eom boas leis reu* essivas ;
mas o asMucti, qoe me ei! o S h ir ira > ha
hum prazer reo, prompi >s c aciual, e
cotiseguíulemenie o conservar a Cv-er.t-
vaiara lie á-^ beia entendido interesse
do BrasiU

Creia, íii^h Amigo, o que lh'eu digo.
Vm, esíá oa Culade, e uão vé as cazas ?
Deixe-se de velhas theorias do Cia ostro,
ou do tempo do Rei vellm. Liberdade
moral, direitos do homem, leis nal ura-
o?, virtude, e vicio sã > sonho-, são qui-
moras, são inventos de fanáticos: o que
há ds- LisiieAinenle leal he o inleres.se ue
ca ia hum, lie a Àrithiiselica hlotal, que
faz, que o esperto embace ao lolio.
Hum lilho mso deve amar a seu pai, se
não por calculo: em o pai não lhe po^



(4)
dendo ser mais útil, ou causandc-lhe
encominodo, fóva com elle: acabou-se
o amor. Quando huma mãi perde as
noite.", e Ioda se esquece de si para pesa-
sai*, e amimar o filhinho, nào laz tudo
isto, se não por calcino. O assassino ,
que crava o punhal no seio do seu se-
mediante j rigoiosamente não he cri-
-mincsoj pois vnúe nao há lei do dever
não se pode dai* remorso ; o que elle
lie , he mau calculista , e nada mais.
A intenção em qual quer aclo moral he
cousa , de qus se nâo deve lazer caso ,
lie sifra à esquerda dos números; por
que por hor , que seja a n.roiia m~
tenção , en serei desgraçado na rasao
somente do erro do meu calculo: final-
mente, oih.e para o nosso mundo, co-
mo elle realmente está doutrinado pela
luminosa tocha de Epicuro , que ao
depois foi lão destramente espivítada por

lt Vil!11
S\ 1 ,

Hobbes, por Diderot, e J. B
e ainda mais este ultimo , que he o LVJa-
nuaí Político, e Moral do grande tora
entre nós. Deos, se he , que o hà ,
nâo fez o homem , Se não huma machi-
de cálculos , equiz, que ne.-tts consis-
tosse toda a moralidade tias nossas acções.
Quando eu salvo ao meu semelhante ,
que luta com as opdas ; quando de o ver
nesle perigo, e arremeçar-me ao rio ,
ou mar para o livrar não ponho em meio
hum instante, esta minha acção he pri-
meit a menle elaborada p«*r hum calculo
de conseqüências , que podem ir de
mim até o Preste João das índias.
Quando o selvagem me dá de comer, e
«lu .

cie beber em hum bosque , por onde
me d.escarreci , não o faz , se nào eua
virtude de hum calculo , islo lie ; ma-
ta-me a fome , e a sede na considera-
eao , de quo algum dia virá de passeio
até a Cidade do Recife, e quererá, quo
lh'eu pague na mesma suceda. Este

mundo , meu Am'go , heímraa grande
meza dc Voliaréte , em cujo jogo -ó ga-
rdião cs mais destros. Os melhores cal»
culislas são senhores de ludo : e como os
Africanos osâo muito menos, que nós.
fazemo-los escravo?. E quer inaior
pvova da nossa habilidade , do nosso
adiantamento , do que sabermos con-
verter em escravos as pipas d?-ágoa sal-
oada d'Angola ? A>sim continuamos a
ler quem üu,i sirva sem razerm»«s con»
trabando , e sem violarmos a lei , va-
leiado-nos somente da perícia da nossa
Chimica.

Nada mais disse o socarrão do meu
Amigo, e í-u de queixo cabido fiquei
seoa lhe saber responder.

Snr, Redactor.

Vm. seguramente não vai a nossa L»
greja Cathedral de Olinda : por que se
fora alguma vez, nào deixaria de ta-
lhor carapuças para alguns Snrs. Cone-
gos, que se appresentâo no Coso, e
uiè no Altar calçados de bolas. Ora is-
to parece-me muita sern-eeremonia com
as cousas Sagradas, Ate jà vi ali hum
Sacrista «te tamancos , cantando na mu-
zi.a. Que exemplo nos dão a ijò-i ou-
Iros leigos Suas SS» Prebendadas ?
Ap s!o eu , que esses Snrs. Conegos
não ii ião , de bolas á e^.bü do lüsm,
Prezidente da Provincia. A caza de

>de-se ir à fresca. Nada,
, carapuças nesses Snrs» t
corrigem, Hum Padre de

ie ho«as , já nâo he decole,
quanto mais na Igreja, e no Altar! Sou

Deos sim ,
Sr. Bedacto
a ver , se se
batina, e d

p^i

S?u\ Redactor , seu constante leitor.

O Sacrislão jubíiado.

^rn : na Typ. de M» F* de F* 185^*


